
PRopn.ET',�nIO 'E aEDA{YI'Oll" JOÃQUIrk Joio SERP.t·
,

"",
.r.

.

L�DUINI�TRilDon, l<'. A. DB ftAt1EDD "£RREIR:�

;� ".

.'

"

I ••
__�� � �� ���__

�
__�__�_��� ._t��� ���� • __
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Negocios de administração tratam-se com Macedo Ferreira. rua da Ribeira .n.s 58, Portimão.
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.
Os s:l·s ..assignantes gozam dó benefició de 25 por cento. de

æba'timentó uns suas publicações. .
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e da irresponsabilidade é um facto de i

tristissima sJgnificação politica. ITodos os "ecUu)s tie assigna.. Por det!'a-r,' d'aquelles malandros sem i A Ordem quer liberdade bem en ten-

turas, Inlblh�a�lões e e IIIeem- dignidade sente-se imrnediatamente o I dida para todos, inclusivamente pant o

meudas e anuiu.cios d'este guarda costas cla tal tolerancia regene- sr. padre Senna Freitas ; mas A Ordem,
Jo.'uai ou �i¡¡a typogl·al�bJ:'S. se- ràdora, d'esse T,ll';ncipid £'\180) que, n11S respeitando a posição especial d'aquelle
rio assl��nados I)ch, adlll1iDis� . horns nmargurndaa da cidade, se FÕ� de cavalheiro, julgou prudento pôr de 80·

trado.' I"� li. (le 1IIace«)o 'l'êi', parte, parlL recorrer-se �í repressão.tar- bre-aviso os interésses conterruneos a

reia·a. ,- dia, depois de gl'i\ves attentados, respeito dos fins, e dos meios, que elle
Varrem os partidos as suas testadas procl1rava na nossa terrinha.

reprovando-o acto solvagem ; .mas o qne E bem foi assim: danamos attestado
os partidos não podem é aliviar-se d.es de tolo se não pyevissemos' quo o padre,
responsabilidadee que adquiriram C0111" a vindo para congregar e associar, devia
educação perniciosa dada aos eeus pal'- esquc¡::er aquella compostura e soriada­
tidm-ios. de propria," da sua missão, mas cle es-

-- • > ¡ Alucinados polua explendorcs do po- peral' do espirito ... maligno que a todos
. 1 der cnteúdem todos que quaesquer meios tornou desde que, del'o¡� de todas fiS

A justiça brands faz o povo rebelde, 811.0 bons parit conseguir os seus fins. devassidões e sem cerimonias os padres,
Depois da apregoada e exteneissima to- Esta escola antiga e COIll profuudasrai- COlli honrosiesimns excepções, virum per­
Íerarrcia 'do partido regenerador, flue zes em todos não pódern deixar de pro- der terreno no campo cla purissima VCl'­

?el1l}Jre esq\�ece OB sab.�'l'.ad�s preceitos do I
duzir cabr�il:08 el�l vez de ci4t1d�os ell- da;le das �i1nta� doutrinas. que �1evialH

juste para favorecer 1l111111g'US de que se gnos c reepeitavers. pregai' e nao pregam, e do respeito, que
arrecêa e ?cseja al'l'cba,nh<lr com os am

..
i'j As pedl:lls de �oje nilo excluem as pe- mais. quc ninguem, devem ás ovelhas

gos ;.depois de consentir quantos atten- dras de amanha: os mesmos compen- que pastol'eam.
toados os inimigos'da Ordetll ql�izel'�m I dios, o,s n_1C5lllos trll!stl'eS e os mesmissi- Dlz)ie que o SI'. padl'e Senn� Freitas
pel'pretar contra a Ilbenlado de cldaàao,;

I
mos dJsc¡puJo�. começou por atacar, C01110 um Javardo,

pacificos,temososfatacsresl!ltados(l'es�a Quando Jôr preciso haved pedrasl'e· a rc¡;peitavel ínstituiç.?to da: imprensa.
aon�animÍdade, insultnd?, cOin a llO,hl'a generadoras. e ped ra:; eon�tituin�es e p�- Primeira traiçãosit(1, covarde e inel igna
I_Jamonal por um apec1l'e,¡alllcut() il nda'- I dras republICanas: E �ae·se as.slln mlll- de pa(ll',e: .

dãos do Porto. I to longe pcb toleranCIa que dispensa o DepOIS, com o Si1nto fim d8 aggrCl11lal',
ASF;im devi" ;<121', o a,%illl f();. '1 eastigo. A gente honesta não tem gH runt.ü" tirol;, ,on. concorde:; que se tirasse da;
Se se falla JUt l'eligii.1o dn tr,lcrancia; para o seu cordato l-ll'ocedimento, e como lista d08 cavalheiros convidantes pa}'a;

�ào,se �eve esqucce�' a 1111�� illta religi1ío I deÍe"a pl'Opria recorre �\.� mesmal> armns it tal eonferencia, o 11011:(\ do 81'. pa>cfre'
da Justiça. O� partIdos nito devem des- , com que lhe atracam a lIberdade 08 pn.¡'- Lopes, quc na sua qun.hdade de sacel'·

presar e�ta, que garante it libcrdado, por I tidos dissolutos das viellas. Atl'az de tudo dote e respcitndor das suas ohrigar;oo,.,
¡¡queIJa que promove a dcsordeín. Guar- isto vinI. a conflilgraçITo geral. Desap- nào quereria ficar �de fora.
da posto pelo paiz, pal'il gar,antia parcee it justiça e a qualioade, velli a Realmente! Pesso :lOS feitoJ'es que
do sy6therna social'e pO'litico em qae \'i- força bruta; ajllstíça pelas propria� mãos. , considerem bem n'isto : _- Vem um pa­
vemos, um pai'tido não pÓdl� nem deve, Devemos tudo isto aos governos a 111- dre �lllgarjal' socios pal'a mna :1ssiJeiaçãü
por benignida,de j)t'Opl'ia exngcrar a t.o- r biciosos e aos govel'l1os f..acos; e pena. catholica, c deixa de plutC um padre,
larancia até ao ponto cla licençn. Sent issD é que seis homens, doze homem, de7�oi- que se nlto ¡'ecus()u 1101' Ji)'ltma: algu,'ma
bam para <is seilS ealeulos partidarios, to homens sejam il'l'cspol1saveis por tito á tal as&oeiação !
mae nunca para. o respeito mutuo dentro funestas cll1l8équencias.

,

Ser?w menos p'opri!)!; os pad-res para
doslimites da ](ji e do decoro nacional. Faz·so politica á pedrada hoje; áma- o f1m do que lun mal'eeneil>(,) ou' um te·

As pedras ntil'adas em Li�boa a uns nh?C se fad COl11 barricadas. legl'aphista?
cidadãos do 1>ort.o no escur.o da fwite e l'udo. pela tolerancia especulativa. Serão; e mâis uma rasit» pan)! el"�l'
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.j ¡¡¡ente pelo fogo. A cada pasRo faziam porque c.ada insk'tnte era de inestirnavel

I rOlleio:3, e os eUl'opeus com certeza se valor p:l"a a salvação de todos.

,

teriam perdido no caminho com tão con-I lVIartigny olhou para o rival com olhos
j,:LIE BEH'l'HE'l' I tinua.s vira·voltas. Mas Tete de-Crin e de in v.eja.

--

IO
filho dirigiam>se )JOI' urna especie de - E feliz! mUl'1nurou eJle como quem

A. AV�; D·\l'· I) I}� 11"'l) rJ'O
instineto pOI' cnt.r('� talltos obsta.culos ..At- 8u�pira; com todo o seu Yi$'or c n1\o está

J.1 ,
.. 1�1.) . .:.J .1 I tentos, de J'esoluçao prompta, ll1trepldos tendo; eu ... Mas que me Importa! com

e como ir¡differentes ao perigo, camilllJa- tanto que ella se salve!

VERSÃO DE M. P. B. S. vam com pRSSO firme, sem se inquieta- ,MissOwens,cornodissemostinhagran-
rell! muito com quem o� seguia. L1e necessidade de 80CCOr1'0. Apesar de

(Continuado do n,o (,) Eutretflnto os viajantcs não viam in.¡ser mais furte do que. a companheira, a

elicio de fim, proxilllo ao seu supplici?, filha do agrimensor ?ão .:;'uppol'tava im·
Brissot pegou na filha e entraram no Pelo eontl'ai'IO, o calol' tornava·se maIS, punemente tanta ag¡taçao, eançassos e

mato. insupportavel, e o fumo mais suffucador. I perigos; oOI'l'ia:lllO o 8\101' pola cam e

Am; pl'irneii'os pas,:'ioll recuariam com Clara estava já tUo fraca que pel'deu os tinha a l'espH'açr..o offegante e precipita­
medo, se a certeza de não haver um Oll- sentidos; a propria Raehel não podia da. Mas a causa principal dos seus pa·
tro, meio de salvaéão lhes não désse co· suster-se flem o auxílio de Rlchard e do decirnentos estava no mau estado das
r'agem. Umas arvores ardiam aqui'e yj"conde. N'este critico momento, Bris- botas: que já não lhe preservavam os

acolá; c.omo se fossem gJ'rmdes ill'chotos sot tambem .desmaiou ; já não tinha fol'- pés delicad\¡s do contacto ardente do
sinistros, e outms, apesar· de resiRtil'ef11 ça, e sentia que cairia com a sua carga. chãQ. lVIartigny percebeu isto e offere­
ainda aos ultrages elo fogo, estalavam Soltou um grito de angustia. Martigny cee·se para lhe envolver as pernas com
c torciam·se esperando sel' victimas elo quizacudil'-lhe, Illas Richard nãu lhe deu lenços e hervas finas; mas ás primeiras
destruidor elemcnto. Respirava-se vapo- tempo. palavras que soltou, a pudibunda ingIe­
res ardentes sob a folhagem fanada e já - Cllide om miss Owens, disse o jo· za repetiu o seu eterno shaking com in·
secca; mas, como tinham supposto, ha-' ven magistrado em tom de fria aucto- dignação, e nào teve outro remedio se­
via sitios onde o incendio parecia não ridade. não consentil' que ella queimasse stoicn-
poder chegar, e, procurando esses sitios E pegou em Cltu'a ao collo segul'an- mente os pés.
com intelligel1cia, CI'a de esperar que do·a a.o hombro com pl'ecaução, e com 'l'o1'llava-ae pois indispensavel para
passasilem. ,a ontra mITo segurava Brissot, q;ue ia todos ehegar cl�pl'e8Sa a logar em que

Os dtJis guias iam nIL fI'ente do ran- tombado e innrme como' um bebedo. fosse possivel descançnl'; mas nada fa·
cho o sondavam com o conto da lança Canegudo d'esta torma, Richard'seguiu zia 'Presumir a appl'oxim¡¡ção de seme·
as IlfJrras e folhagens m,inadas lJeereta- ! o rancho, q ne nem mesmo tinha. parDdo¡ ,UHtnte ansio; (l fogo c o furno cou ¡,ímlR' I

I ANNO

que os padres, com raras excepções, re-'
petíroos, são os menos El;oln'¡os parasus-
tentar o catholieismó.

,

Seja corno f?r ; excÚsava'mds tf)iÚ de
8'a1JC1' mais úma vez que o &J'. Senna
Freitas e companhia obedece antes, ri
um rancor surdo do qile ás evangélicas'
doutrinas do Divino Mestl:e:
Pela parte qu.e nos toca não 110S SUl'­

preendeu o vilão ataq ue do padre poli­
tico - socialista - jesuitico, Se não nOI>
honrou não nos eommoveu.

..•
'

Obedecemos ás leis do paiz e as Mas
pra;XQs da educação que nos (\'01;al11.86
aquello ou qualquer outro cidadão tem'
offensas nossas, quc v�t aos tribunaes,
que niXo precisa ferir-nos él',úalh'amente'
peltis costa's.

,

'"
E a mansidão <los que desejam er'guel'

:l religião à sua verdadeira altur« ! Não'
admira,

.

Vá com Deús. Veio pOl' tlinheir» 6'

socios para a Cutholica ?
Quc levasse OR saccos cheios e g¡:Úli-

eles listas ele ,adeptail. .

Cumi¡ padre devia trizá' C'arid'ade, e

eX'IT Distante. i� l:espéitio da sua visít¡¡)
Jª dÜSOÚJOS bastante HO' p{,S:saitto illUme-
ro'. �jgá·o qucm quiz:er".: "

A'gor;L 6 qu'e desl:'j,aó.ios é que fique
bem n:sscntado qu·c' Il recl;Act�¡¡o d'A Or-
I l·"

>

o e'm Juta!w estl'Ú'U1é as invecti va>s do plf-
d,e niálC'texcTo, é' p}? mesmu tClt,pÚ' p-l'ci­
festa, por si e por qualqucL' cidadão ot­
fer\:dido, coritl':l. a espcc\1lagão grosseira
elo> agcIl'te da Catlwlica:

.

tí' iii

LeW-:lm"9óS' t.u.1o ! -- Diz o D/d·
'¡;io de Noticias "

> •

,

«Os inglezcs q_:w.e so qu'creiú' o q'uo tÍ

bom, e sn'bend'o que l1ó's possuimos oplí­
I1W:S lllua'FCs HO noss'o Ale!l1tejo, eneol'n'-

t'

varn 11 aftligir i: as éhitnl'mas ü\.vad'ialll
eom rapidez os sitios q\ue aeabavam d'c
atravessnr é pàrecia tño pel'igoso l\eclüll'
corno at1'dal' Fará di�nte. Púa cunúYlo
de jnfeliciél:de, oS guias, ali tão aiJiúúi­
dos, começal'am. ii. hesit!a¡;,' ::\, MHigit:·sc"
e nnaln'leute pa'r¡ú¡aúl ao pé ele uma: li­
nha de fogo) dando a entencler qu'e úã,&'
sabiam onde estavam.
A situação eomplicav:i·se lYru'elmcilte ;

dc toc1o�, só Rich'�l'd e os selvagcns es·

tavam válidos; más ós solvagens po'diunr
sÓllJente SCI' empl'egado'S 0'01'110 gUiAS, C

o joven juiz de paz, c'ú¡'ega'do Co.m Gja­
ra inanimada, de'\'ia t�mbCt'n ajudar
Brissot rendido e sem fouças rienhumtú'I,'
O visconde, esse' apesar do seu espirito
conservar todo o vigor, mu'ito lhe bas­
tava tel' que levar de meias a pobre Ra­
cheI, que sé lhe segurava ao braço, la­
mentando·se. Era neé'essár'ió tornai' quat.
quer resolução.
-- Que havemos de fazer'! pergunt01.l

Martigny 13empl'e o' �ril'neil'o no conse­
lho como na acção; crendo salvar·nos
arriscam·nos a cail' cm maio'!, perigo.

Se pelo ll1enoB víssemos o' sol truta-.
l'iamml ele 0l'¡enta:nl03; mas !Como hg,
de ser atravez d'c8te maldito filmo'?

..

(Conti;¡úa.)
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tracção e exploraçâo da linha ferrea do

1 co!upetente .edltal
convidando os contri 1 O céu - Geologia dynamica: O ultima

Salamanca á Bare» d'Alva e ¡¡a VJll�l' buintes a ire:lI examil1al.o'1��t�a,o effeito
¡
¡iHO de dat'win:- Nec1:ologia: Louis

Formoso, ou á empi'oza ou cornpanhis I de reclamações, ' "

t.,·. , Bréguet - .li meteoroloqia '7W Japão -

que elle orgauisar, o cornplernento do

l" _
..

'

1", 'Alm-mcs telephouicoe - O vinagre-
rendimento annual liquido d'e;¡>ln linha ('ontrUndçâo "rê,tllal - ·0 I O cong't'eslJo das associações - A pesca
até Õ po,' cento em relação ao custo da contingente que esta 'iÍl:óvipSja dá este da sardiuh« - Noticias scientificae e in­
sua construcçâo..

- •

1
anno ,é de 106:000�OÕO' I'éi;f· neatribui- dust1'Z'a�s: Contr� o phylloxera; Cura

I A eonstrucção da referida linha fica- =dos pehr.q· différentes concelhos do dis- da hydrophobia i' Medida da quantidade
n:ort'h'el --- Diz l) nosso collega nt concluida no PXaso de tres anno�, a tricto pela fél'ma seguinter.. de sangue que tem um mamniifero vivo j

dô Eepecu» da Gmnja : contà1' de hontem, praso em que '0 go· Albufeirit,........ ó:236tH82 l�is. Tremor de terra em Napoles ; Conser.
a Sabe o gOVOl'DO alguma COHsa ácer- verne .d-evoFtitcnncluii·'R lnrlra d? DQUI'O'¡

:Alcoutim .'.. ! . , , ,.

c 2;.0821$584,» vaçào do brouze ; A caça e as cearas

ca <le um projecto de descnrrillnmento, A �arant�a do juro nã? c.omeçl�fí a te,r �l.jczllr. _. .:
...

'�.'
,

c 2:036�1?O » na C.alifo�nia; () 1.:hyHoxera uaItalia.que falhou porque os executores se aeo- effeito- !lenr--que o-8yn�1Ieato�,haJa"9betl-' Üa¡,'tro,M:ar¡m. . . • • 2:322;)3'53» _Redaçao e-ad,mll'¡..'�t�aç�9... J1�\a da Fé,
bardsram � ultima bo.ra, eomparecendo do. do go�erno he8p�nlioJ m(���r6.caçõ?�, I�Fat'ó : ¡ ;-;: ;,' '. �': , ..

" "13:9i??�,120. D 18, Lisboa.
.

-' '" .

"

ap\}nas <�lgl1ns no local .?rll'rtz¡�d(\" 1-u� 9,ue melhorem o tl'lWado d� llUh�t.de Sa, Lagoa. " .•••.••• "

j 8:3341}490' 'J» "

, • I ,

•.,('1":< p.l.'HXtmO
a !tm� c8ta�'<;o (:11 linhà fer- I lalllanca II B�l:.ca � A-¡y,fi,,�!e m."l)do,�ue I

Lagos) .•.••..... , 7:?3�b6D5, » .._--�.�.•,_._"

rca, �que fica á beira do re.Jo? I as ,8U�� condições de tracção nao seJan:i!,,:Loulé ..

'

....• ,j •• , 12:DOD�163' ll' .j
,,�.,.,. II" .;

- Sabe o governo quo esse infame pro, I jn-fel'iol',es�·lig dã linha. do Douro e da , Monchique .. . . . .. 4:072"830 '& Illule!.l§, �, de julbo
jceto tiul}!! por objectivo destruir o com' 'I Beira Alta, ('U eñtftD que as, condições Olhão: .' '�'.; , , ... , 9:936aS33 D I
b;�yo .eH: quc v�io fi Lisboa a grande I de, t_ra:p_�q _g_e_§��ma�ça_Il:0_ PÔI:t�>' n,lfo S,ilv�s_ ," i::

..

:: :.: ',1,3:617.6009 .B', I
. Proll.!l'J,ttidQ, é-fl_svído.·O ve�torijo que

commiseâo-do Porto? ' '

j 8éJmn
lllterlm: s aoc(JnJllnctooa� de Sit· "1avml ,., 10:077;53.41 1l"1 semp.'e aqui sopra de noroeste impe.

Sabe o governo qlle chegou :1 ir um Iamnnca á Figueira da.Foz. O goverll.o Yill,t do�Bi8jJQ .\,.. 4:[)026896 ,»
. de-rne de «ms p.mls:eios .Iongoa, Ainda

¡';Jqu.
sno vapot' rio ,acima, pa:!':: p,rotegCl'j ,:erificará: que�c�sas cóñ(�içõbs foram ob- ,-:. N. (k'pol'tirn�o." f):��7/)._Oi)� li assim vi algumas obeas de arte construi-

;1 ?,p,-'r.açàf:l e dar fuga 1l0� Cl'lnil,noso�? tidas tendo,��Vldo JJl;evl,unellt� fIS esta- :V. R. de'Ei. Antonio. 2.:, 08643:.>. � ,I das nn maxi,ma pel'feiçtio. De_�de Alma-t)¿¡be () governo que e8t3; hornvel fa·· l C3 cOlllpetenteil ..,' "

'

'. �l(¡na, "at.é Gn!\da,lt�rp ha BelS ,pon·tõe3¡
çinha, feIizlllOnte abortfidn, tinha a mes· II' O governo ün�preg'an} RS !l1eios ao ;jeu CSI·jc.latle A 81'.a (:oilctes!la de sondo dois de valta abatitln. A viata doo
ma �)rig(lm, f(U" outros nttentado8 pl·ati· a!cancç,. q,ue l.n,ais c.9nvcl;i,q�te.iI .forem; Rio Novo', '1;1t. i¡namente il(i.locid� !i�t Eu· 'CUrIQ80!l, t()da� �:;¡ta'"; obra;; &tio 'il;I;�preen.

¡ ¡, �
,

Il T
.

b ? I ,.

"'fi'
.' '" 'd'

,

1eM OQ em ¡¡WHOI' esca a em _ ... 18 oa. ; par� von ?lll' a,s reccltas;e 6spe__zas (,a ropa) -deixou livres 400 e�cl'!WOS flue . 8iv€i�de l'egllbri,dadC'� solidez: AQ cou-

SaDo o governo qlie se apontam como! explorac¡ão'd'esta Ií�h�, send!? li -empre, possuia no BrnziJ, legaud[).Jhe� Ulila da- ductor Anton'i:g' ryj:arit¡, Pefes. se deve
auctores d'estr.s proezas '08 membro:cl de i za obrigada á franquear lhe toda.a .slla SIl:lS fazendas, para se 0staLelol::cretU- e tudo isto'. .'

"

.

U!\H� c!;pocie de nova maçonaria, que I e�c;'ipturnçà? �r¿.sI;evtiva,c?l'i·e::œonclen. trabàlhal'em. 'I N'estes tl'abRlhos se ga!ttaram 3 conros

pret.encle.s,npp!unt.lll', sc é que não sur'¡ Cla.!! . "

.

'. '.

' .

" :'j 1I.T d 3 I
.' -de l'éis pl'oxim�t:aleQ:te:. Falta ednstrlXil'

I ¡ ..,'
.,

Festa - .1.,0 ia 1. 'c o ·proximo.mez .

p antou Ja, " antIga e qúe, a jll'et0xto ,

.

.. , .--
. d uma ponte que ('spera pt'oiecto o8pecill1.

I h d 1 I " , .

L b 'agosto .faz se em Lagoa coín gl'HDllC "

( El organisal' UllI c ama' o it pilrt¡r () n:l- ',' "luse,nela -- Pa. ¡·tilt p' fira. is o,il eJn As tŒ'raLDtenagens do lan"!) em COllS'
),. . pornl):\. a festindade da Senhol'a das -

�

donnl, » Be :(Ill'iga nl1n sabemos Il que I nf;gocios_ 'do �Ol1, cômmél'cio Q honrado Dores. " tl'ÜCçnO estão orçaçlas 0m 7- cqntos. Já
.

. �¡n;stl'o!l fim) peor c�tes el'imiw)Ao¡¡ meio!'!? II negoci.a,ntc e prorJl·ieJII,rió,
.

.j·��.·t,a-"i'll[l,-!'u,. 'N se gastaram 2 ¡;oÍlCQ mais' olr menos.
, ..

'

a '(lcção competeYlte vae o respecti, -

Pois, se: (.I gO','erno não 8aLe, 1IrOelll'e
" Fra,ncisco d'Abreu Finl,ho:

.

.

Exploram,se agora timas tarefas da 1m·
� � t'

,., vo anDuncio,
�abc'r; o que todo ()' rigor da lei; com I 'Que fa:çà Iilll� feli:¿ viagem, 60 que pOl'tan-cia de um conto e tnnto.
tt-,(b o pozo tla indignaç¡\o puLlic:l, caia ! e:;tiliHlll�08. .

tl;;�'iii:.;;¡�oila -- O (1eputado por este Todos estes tl'abalhos- estão a cargo
/joLre Oil mi�emveií3 que pretendem ar· ¡ cil:culo, o eX,oJ) 81'. João Antonio PlIlto do Antonio Pel'es com dois llpúutadot'es,
rMtar este povd. hone8to e bom, :lOS I Uni incidente cu"!oso .Ia acnba de dúl' á l\IiscricoI·dill. d'e¡;ta villa unicos empregados pagos pelo estado.
¡,tl'ocis¡;imos ;�I'¡ró�;; que t6cm ensallguen·1 quesfão do Egypto '-- No dia 17 Il. esmola de 100;$000 réiH.. Peres Hlém di8so tambelll fiscaliza otra,
tado a Russia c il lrbnda, I de juiho prit.¡ipin; !I�,festa8 do Ramadan" S. ex.a é digno dos maiores louvores balho df¡ Valle de Boi a barão de S.

'entre 09 musulmnnos" scndp costume pOl' tão generoso acto, que nós lhe llgl'a,
-

:Miguel que é um lanço de ei'ltra.da, pm'·
Pro�e§s�r -. O (j¡'. Antonio �il'l i?augural-a�_c()m salvas de artilberia e d\)ccmos em nome dos ppbrGHinhod. tencento }to municipiQ da Vinn do Bis,·

vest!'o (h\lmeIJn, de LagJil, c que está, t.II'OR. de eSPingm·das.. ,
.

.
'

I po, que so está ensitibra!1do e �i-lindran·
blct,',!almcnte l/esta ".illa, !'HZ h'De_na ÜOi>-1 N\3stc ,muo", c.(JITIO Et Alcxan�ria Fatalidade - Agpsti'¡¡ho, filho de dei. "

. '",,'

/ia J-olha lim immll1ClO ofterecendo () sr,u [ occupar111 pelos mglezes c lord :Seymour José do pal'lllO, de Lagps, ficou ,um dia 1 E�teve aqui o pa.garlor no di:v2:5 ql18
pr��8tin:o co:no l-ll:ofe�sor de. ¡nstl'UCç�O I pl'ch,iLiú aos indigenas. o' uso dG al'lr:us d'esta. semana sem um: dedo dá mão di· I deixou perto de 2.i)O�OOO reis.• Eor pa,
P¡'W1!U'l[', o dOB pl'lll1eII'OS annos do CUl', de fogo, enCl\lTegou-se 8. esquadra m, rei_ta por se lhe des,pa.ml' uma e�pingar· ¡ gal' .está a. l.� qllin,?€n�l venc:dll,'de ju-'-
60 clDS lyCt�ll., • .F"ll·n o qual pedil!IOS toda' gieZI< do realis3¡' Et parte do programma da com quo CIIÇIlV�. Ilho; _ .,,_ ..

;J attc¡¡ç¡¡i). . �
¡ das. fc¡:;tas {Jl'ohihidf.ls ao.s.IHlu$ullrHlnos., I

A desgTaça d'este pobre moço 'é uma I E bom notar que O� �I·aba.llldores
Já aqui exaltamos quanto merecem I inaugn'¡'andó na naife de 17,· com·as com· prevenção pal'a os incautos, que em taea

I
narla pel'dem' aqui com qualquer'demo.,

us qnalidade" c habilitaç0es do ar, AI· I petentes sldva.s de ftl'tilheris, :�s festas casos devem túmrtl'-se mais caut.os. co.m I'
I'll de

pagamento,.
p(.)I'que nãO: ha, obrae

I1lcidu) e ainda d'esia vez repetimos quo ¡ do'Ramandan. o fogo todo o cuidado é pouco. por' administri!ç�o e 08 empl'.oiteil'os pa-
(,3 chefes de familia d'esh villa teem ¡ SA'O atteneioao3 estes inglezes! ,

'
, : gml1 'lhes regularmente. E:;tes.{3 I)S cm-

muito :� gan!HH' cnti'eg:indü a educação i ., lU'ua - Foi I'egi¡;tadit na c!,lmara, pregados é que sofl'rcriam com It falta,.
de eOlls fi!bo!l :lO cl1idndo d'ao'le1k ,�¡'t.-I {:�'!s:lDleGtobni)(u·t,:ln4e--Vae lIluniGiplll d'este ,coneelho uma de cobrei Re fi houver. ,

, ",
V¡dh-CÍi'(I.

,I
• :

Cit,S:U' com o principe de '\-Vagron a irmã il outros metues, descoberta no sitio de . _. A escola llli�f.a d 'egta. aldeia está sell·

da duqueza de 'GI'amqnt, mademoiselle j\l'go p,elos srs. �oão Maria Libarato (l do muito frequentada. Tocios se .. ,empt'l-­
Rnt!Jochild) que levh 376: 000;)000 réis J08é All?ill.sto Eduardo Leitão, cste na· uham louvavelinente para den'amar por
de dote e 4:000:000bOOO réjs. de capi' tum! de Grandolll li aquelle de São Thia- aqni n inetrucção devendo·¡¡o muito 8.0

taL go d,e Cacem. • • delegado parochial. RI'. Sobastião Josü
A jwíva abjurará a l'el�,:,;'iào hcbm,iea. RO�aL-Io,'·

-

I .8clc:�ucja ,pSI'a todo.'!) ,- Heeeb�, Instrucção e �stradas, e o cabo de li.
mog o n.O 28 d'esta intcl'osgante revia- Vicente deixflr!Í de scr um canto des,
ia semanal illustl'ad�, cujo &umml\l'io é: presado e, uwio 8eh·agem.

',J('j1<!nrt).!1J ao ar. Vicente Beirão, uere
Il:hdo j)cgc'jiante de gado cavallar, 400
n.HlI\]'f:'S pura serviço de artilheria. O sr,

Vicente Beirão já mandou para Londres
(")<,,10 dissemos If:lO cabecas.

. .
.

Pessoa que viu o gado nos garante
'l.,¡e é excellente, il

'

clpnl d'esto eonceJhü,

neCe_mH¡oi_�amC\!d{ll-- E¡;t¡\, piitenL
() dosjuré!-dos d'6bttb CGHHll'Ca, pnra () finn!)

do 18S3 na ""erutaría ,lit eallli,¡-a ¡nun¡

. Dél edncaçào illtl}ll ,�hp,l, moml e-rhi.
sica - A origem da idéa de jl¿stir;a ---

�a¡am�u:wa -� A folha. official 1"'­
bli-.:on l1'J elia '2,1 él carta de lei :';:Hh;e¡o·
nando o decreto das cortoR) quo aneto!'i­
bU () governo :J. CÜUee(L�1:,;10 ;;yndic¡lto
F"rtncnse rlue 88 constitniu pgr). [l, eons'

l.a¡uçalUen(o _:_ Acha·se p:o¡,tente
n�t !leCl'eLal'ill da Calltara municipald'üste
concelho o lal1çamcnto _

da � c9Ptl'i,bu,iç1'\o
ml1niclpai para o co¡'!"ellt� J�nn()f, �:'

N03 Ing:l re3 pii blicos está afIrx.ado o (Do HOSSO correspondente. j

i 2!iB

F
r� f I...J r.:;-rI1 T n p U naos' pl'incipaes habitantes tinha r� ·muito JCl'tjl, que cqltiva.va com gran� trigo,- pOl'que nào quero dar-illa mais,
'\.) l,• .f'll.:" , i ivI 'l.lla :lil1:l.el' muito fOl'lllOsa; o yizinho de cuidado. Dvis v.jzinhÓs combinal'am- ainda que você trl'wra de fomeo

enamorou-fic'd'dla e raptou-a .. Levan'18e, lanç:,trani.no fóra de casa e occupa· DfJll�RC o caso-de sol.n'cvi¡· urHa ct'uel

to:!:se !F:lll�e �ont()nda; e, depois de ram a fazenda. Pa.ctllill'am fazet' {¡'ente c¡iidemiá. Um medico habi! veio para

nARTAS 'PE;R.S�A.S� ¡¡¡Ultas H!JU1.'lU8 c 8opapos, cf)n�ordarall1 a quem que!' que fosse, quo I'retendell- ali de UlU pHiz diüauto; o tão li PI'oposito
l.!'.. '-. .&. o" dOlg Cll) submcttel',s8, �ojuisd de UlU se usa)' pa!'-Ih'a; e, com effeito as�¡m lllini�tl'OlI os sens romedios, qlte CUl'OU

t;'¡¡glodyta, que no tempo da republic� se susten�aram muitos mGze�. Mas um It todo:! que o cOn:'-ultaram. Quando o

(Htl}lÚe§�attien) goiltlra de muitos creditos. Foram to;- d'e!les, abolTeci�o de dividil' com () ou- mal desappnl'.eceu, foi a ¡;l1sa ,de quem
--*- com elle, o quizeram eltpor·lhe as S�taS tI'O P quo podia gosàr,s'óf,rnatou'o 6 fi, havia tratado pedir 11. paga dos serviços

(Co:ltinulJ,do do n,o-G) rasões. Que me �mportlt a mim, disse COl.1 unico senhol' do campo, prestados'; e todos se recus�ü·am. Voltou

oile, que a mulher seja de um ou de Não foi, de dmA, o seu imperio; pOl" para, o seu paiz onde chegoll cal'regado
J1", te-rr1i>6. ¡reste pequeno reíun nito outro? Tenho cá o meu govel'no,_ q !lão . que dois outros tl'oglodytas ataear<lm· dos incominodos de uma jOl'l1ada longa.

€:,'-:W) todas da mesilla nu.tUl'cza; uma:o;, et3tou disposto a gastar o tempo com es no i �, como elJe él'a maiá fraco, succum- M.,., d 'ahi !1. pou,co tempo soube qtl6 a

J.ti.ÕaiJ e montánhoSfis i e o.utr�s, bnixa,s seus negoci03, prejucliqando. os meus. bin ás lUào's:�d(Ís inimigos. . mdestia \'oltara a affiigi¡' aquelle povo.
e regatlas por muita» ribeiras. E�ta anno Deixem-me em paz c nllo: me i¡nportu, Um tl'O�IQdyta, qua¡;i nú, viu iã pal'll D'esta vez foram os interessados tel' com
foí gl ande ,1 eBtlagem i de modo que as. Ihom com as suas qllei�ag. E fui traba- \Cender. Perguntou o ,preço, e o merca- elle, sem esperar que o medico OB pro­
te'rr"ll altas n£\:o deram l1Cl.da, e, as que i lhar pam o Bell camp(�. O se¡luctor, qll'3 dor disse cornsigo ': Nanul'al'mente eu curasse. - VãO-56 d'aqui� hom:�l)1i in�

. jJodJr:1ffi'Ser regadas produziram mUlto. ! cra p mais fo:'té, jurou que mais Ille va· nlio devia espera:' qlle a.lã me rendesso justos, 're�polld6n ,o doutor; tendes na.

Da modo que 08 habitantes das monta·llera morrer do que deiXai' a mulher; e' mais do que o bastante para comprar aima !!m "enelJ.O mais mortal do que
nh:.\s qu:tsi todos morreram ¡� fome, pela ¡ o outro, doido pela injustiça do vizinho duas medidas de tI'igo; mas VOlI ven,· aquelle para que procul'ael'l remedio;
ci'Ueldade dOil outros, que so recusaram I e pela cnreldade do juiz, retirava-se del-a pelii quad'I··uplô, pal'-a tel' oito me- nãu mereceis 'occupar um logar na ter­

a rl}vldii' it colh,eita .... ·

, ¡ desflspcI'lldo, qu¡�ndo encOi�tl'on um� muo diJas. Não ,havia -cutl'O I:.em.edio sentio ra, porque não teudes humanidade o

.0 auno i:legulllte iOl mUlto ChUVOBO : IlheI' nova e bOIllta, que vmha da Jante. pagar. - E8tou cont.eute, disse o mer- po¡'que d0sconheceis as regras da equi.
lj,B tCl'l'l<.S !t1tas produziram extl'uordina- ¡ Nlio tinha nenhuma, e aquelli\ agradou. ('udor, porqlle já tenh0 (¡'igo para comer. dade, Julgaria offendel' os deuses, que
menta, e at) baiXIHJ sempl'o alagHda¡;. i lb ..); e muito maig qu,.ndo soube que - VO('ê que¡'ja trigo, interrogou o fro, VOEI hão de castigar, se me oppoeesso i
'Métade do Po\;o'saffr€n pOl' segunda VG'" I era a c,�po8a do tal jUtz, tão insensivel guez? Tenho para vendôl'; o pl'eço é justiça d� sua colera.

Fome; !1t1lS este:> i,ufelizoa el1contnu�am.1 á !'lua desgraça. Roubúu',a e levou a pr.ra
.
que talvez lhe não sirva. E�tá muito Ei::Õroll, 3 da ho::, d", G6m�'Cs:ndi� �,

';8 outro;; WI) cmeI5 COlHO elk� n_¡��l'tlO I sua casa, I caro e a fome é grande;, mas, dê cá o de 1111.
tinh'Wi r,;.Ju. I Hw', ¡¡t 1m hünJorn qn;(; tinha tn�a·ter ..

\ dinb.eiro qno 1b.•.1 dard II\l:il meàiJs d.e : (Collnlttia)
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j\NNUNCIO�S',
87. redactor-s- Pcrrnitta-me V, que Ê pois necessario que Il � patria» j_

eu, pam esclarecimento da verdade e nito recolha como pOI' earulade que fi.� AGElUCIA I A.' Üemara llfmic�pal do Concelhominha justlÇ:t, faça nas columnas do seu zçS"le, mas se II i'posse, repito, como de 111, . ae A17')Ztt1'mui lido periodico a ,)tlg-ninte declaraçào : um tll(;80111'O que adquire, todas as ere- LarÁlt�lS, ...jlllõéli-, t:�ebolla'8, I FAZ publice q�e se aeh�n! a eon"Declaro que IIlU rdin�i da obra que a'llç.lfoJ allllnr10llada8� pel» morte all pela Dat:das e outl'08 '.'lIetos 1 curso Pii!' ,espaço de trinta dias
ss C8tlÍ fazendo na egreja de Porches, criminosa indeffetença dos seue pRes. para Ing�atel·l·a. �

,

I a contar da d¡ta'do presente annuncio,:oão por que fesse despedido ou por qual- E necessnrio que njunte a ésae jo\'em A casa Giovanni AI'ena de Londres, ¡ os lugares de medecina e pharmaeia d'es­
quel' outro motivo que fesse menos pro· rebanho todas essas desgraçadas cria- encarrega-se da venda dos meneio-

'I
te concelho sujeitas á Tabella da Ca­prio do meu CllrtlC�e!> mas sirn, .porq,u� �uri,nh�s7 a qnmn mO�8tl'oS, �a�s e mue?)', n,ados pIOtlUC'tos, que lhe enviem e¡¡� con- mara; o primeiro com o .ord�nfido an­tendo eu RO principio quando para ah mfhgem um rnartyrio quotidiano, cuja- slgnaçao para os portos de Loridres e nual de quatro centos mil reis, e o aE"fui ajustad? com o reverendo r�J'oc�o I, �t�oÇidl\ae os Wbun��s ",á.s .v;��es.- no," ¡'de Liverpool. p.ara �sdal:ecim.entos eS)I. �t1ndo, 'com �<ol'�el'iado at.ll1ual cl.c cen-

. Œ'llque1l9, h'egl.l0z1a n re.nuneraçâo (Io I revelam, Conàcmn�':2 esaes _-paes des I erever aM. GlU.vunm Arena, 82, ,�f�'k (�� ...·lTitÇ' .�1fl rél!>� l. '.
.

;
.

meu trabalho po.
r UUJ pre yo,

, œto,. P�\,ss�. II nat.t:radO!! � uma

pr!;.[(.o, ,depoIs, dn qtll\!'1 La�e, Loudl'eii; I .

r ' t., :
. , ,�SJ.I�" E pant qu�, ehcgl�e ao conheoirneutoiJ.o ulgwn tempa"por RCU l!vre,al'bltl'lO d:undo muito q.ue:se tornem mai« te.rnor·

. . ,.

'_ I
de todo'! �? m:lndou'pas�al' o presenteme abateu 100 reis eru CIH.I¡¡, dia, I pHr!l as suaa vrctunas que contra SI de,

TO DA A�;rtft ç 1110. I
e outros. d Igual thcor quc serão affixa-FI()) esto ,) moti vo dt! minha retil'(l(hl' poseram' perante m. jtlstiçlt. Isto não � 'i I �I� If' �os j no;, ,lugares 'publicas do c .."lumevj!Jt� <rw 1);";0 ,�Il';t')l'isti pe�so[l �lgi11l11\ suffl.G.i�ljt9; é necessarjo rh-gl'<l¡llJ'a1' essa ¡

,
..

; das' freguezias 'd'cRte Concelho.
plilra me estipuJ.:l.r Feço i\í)� melis sorvi- I

gente di) titulo do pa.o c de mão; é ue- '1lIl[lWD I �1¡1 lin: lng-a!' d'a�oite no I Aljnzlll', 15 de julho el·, 189?,
Ç<lEl 31'tistjcos, cuja declaração faço não cessariu-« 6)xpr?pi-iâl.a � 'dos SllltS fil'ho� ¡Ht I UI' tí � � sítio' 'da 1J;)lnttl, unla 1 . O presldentc da cámara,

.

st p111:a. evitar qualquer ' m:i, supposição não eó por hlllllanidAM) -mas tanlbe:ll "¡nba no >litio dq 'Sobro!, 'f'i'eguezla da , Francisco Bernm'dina Pereini,
� meu respeito se não pllJ'V" previnit 03 pbr . .u.tilidade 'Jiu'blica, ,Mexilhoeira Gi�an\:le, uma tapada no I o

-inc'¡mto� BOOn);) p!\;ccd;mento )))('no� le-, Dcpoh" dli!posSé d'eàS.A.S el'eanças qU? ¡ �iti�),�o, Vn! 'd�'" Lnmn, fl'e�lif;'�i'f. d? í '1'
C!

'4N N U N' �'IO\gill d'aquelle fir. ' póme 'cdugap 11 Sl:!l1 lTloch fõra dos mans 'I Odl:\X'ol'e'j' . bens P('�'tcncente�: ti Jo�ê!
"

.' . ......, PI;rtiw?h, 28 .tú' i,¡lho lIe 1882, exemplos; dps principios perigosoR, dns Flól'clieio aQ SOllSfl 'CastGllo·Brnneo," , I' • ".'" D.e v. de.. idei,�B. fÍ\I�:'Ul, \1\ 'patria deve fazej'.!d;etIl:s JI QlI�1l1 perténdér d,i¡iija sé� a��'and'�c�ó I FAt'tll i'(!�?Cl' (IUO no �1ia 13 do p;'o" ['m.lo l11ath.w8. ,um VIVOlro <Je- büns, utOilI e f�llzefl el Ü))'l'Cm de l\Ien,lon._;n, em Lng'fl3,' 23, VV. Xll110 lllez d ngosto, pela�i·dndf¡02. ". J._ �-:.' .,' ,,'.i':'1 ,�...,,' ó.��.:: Iior::s'e, J!!Bin ;la lJ!a�hã,áportaà(���J�!!4=' �' MM, esta cdtlcaçao--- nab �on!undll' .
.

� Ill' tbbnnal Jud1é¡ul d esta VIlla, se ha ,de-t

COOl. � lDstl'UÇ?io :1e �ue ,!xcl!18Ivnmente ¡ �

]j' €) G'.. '\ 0- ven,�erel�l1 segunda ¡mt9H,.a qn,em mRi�t\;.A I> ¥ '1";' [..... 1. y) r:;- (" 80 oceupam ... -

na� c-nas CIdades qué I .

'

'I
, 'pl'�Ç� �fferecelj, os 111o\'e28 c lin,mO'l'el�f\! tJ ),..1 \. LJ Ji_,::' , p-Ód�l dar OH �.()us imctos, I' ,.r 1lcgmntes : - Uma porçao de "mho no

._- E il este l'(�Sl1l'it\i Ó n(:ClJ tll1rio qtle eu í '." .I¡,'. � j :> •• ,,¡\jar de Be.tr, centos réis por almude, .. _c

AS CRIANti'tINH'"AS I f::ça uma l'eycla,;ão nÓF habithlltc'l '(h� I AUEM pl'<��ende¡' c'ôritpt::r um Sc�e pi p<tfi, �.vali;);rll.1s em d;zoito mii $
_

,,_ J \._'.�.âl. c,!hde�, �. lllttlt() harnto e bom, com qmnmrtos l'élB. -1;'l'e5 b31'l"n pcquellOiJl
. I ,E'I il. : ,'i, ,- .. I; .! 1I¡�1 metro flt) c()mp¡,iménto 0, meio de !m' l'.\'aliac1.'ils em ti'es mil róis. -.- U111 beca·(DB Uld .l;[Vl!.Q D'ALPl1QN30 .R.am) J ' <oil

.1'
i!, I gUI'n, clil'ija·s'O r� �o�é IlIa t;i':' Pinhcir0, do el e fazend il no sitio do barntnco; d'e8tH.-

! 'de POl'timão) q\H' se acha ,endal'rf'gado fr£guczi.1; que se cohlpõe de vlnhll, n-'}'el'� Fvr tod�; H, parte, :I"terl'a :lSt:-l. rO"I'd'esta' ,-cm];r, 23 �ueiras, o!iveiras f.J terras de s�tne:�i'jI ve:-ltl\b, de eanÍi\l'la·- e l11LlJ atmlçoanc1o¡. ¡scnta, ar;:bac1a em eent.o o dez 11111 rb!s)Mae goz:.m�0 eimilhil.,ntJ ,-'�'vec�,,?ljlu , �: Nlll pj'��ClJ'.:a se n1'io pelo pó qU!IIl<!o ! I·.lllt,' :l8�2' e vae ser vel'ldid:� por �itenta n:-ilréi.e;nUll:! vezos tL1XO cl·c peu'lai' Cim! t:l:;te I
illL, bom t.,mt)();· e peja lama qunllno I ,\ LII \ Nil ,\ 'lU n \ I'll � I il l; � V E� pe¡'tcnce,m fla ca,,�1 Jll:'en-t:ll'la_do tio

!!Illi:
. I ch�v�:. . I' II i

l'
¡ ,�t [.1 .il �I� It � �J ,J.10 ,��nt�fW) do Me�¡jhoe'l'a, res�dentblIn C1"e¡Ulçàe 'que tOLLl to:,)\lC ¡.) il. fiuem I .rbo, St' tom ';lI] toJa, a parte p,!r bo

UM lInelo :ilburn httel'Hl'IO e 1ll'tlstwO q,IIC rOi n astIl vllla, Ji, para que cuegue!!OWl pais n.k roiloa; ·dc'u' d", COlne!', e ' !'¡.'junte. eSMl. ec·;11eeie de grandes com, I J. .. do' 150 ¡j:(.giriã�, gí'nntl e fbI' II lÍl'tn , :
a,) conhecimento de todos 8e pnswu oeOllllidcro como o mai� pungento, u mal" !_ muJas challHldas callns em cujas «ga· rctí'atos 'de !JÓnlCn,; celebi'e's, duáii ptoças j presente lHllluncit),.·

,�6�ri�c1 doa surrri'm;,:llio;J 'lJ\lHl¡Hl�tj, o J.¡ l \'e�¡¡'\ n 5� ¡f0c)¡¡m�, He aceÚIlIU!alll, apt'l' I de '�llIsiea ¡!locEta 'parh. pif\�o""- Ave I� ,Po:,timño¡ vi1J�e e '(luatro,de julho dt;
mne! quo :.li!pcr�� .Jill agoniau :¡, VI¡-l(h�Jü I ;::1.0::8, CinCO, cel�, au scto c:l!nad�s. du ¡Marla .. --

l'i.l�Cl'W, (l- � �¡\l3C': --:.- \'al l
..

tmI Oito coll�ns OItcn;u 8, dOIS, . �,nÜI�li]u, do pac .qUll v{J)�:¡ conl as maDi; tJab.tautcs �obrt:po�to�; como n� s{l,l'l1m!If1.'1 ¡ "a, yel�) maes.tl'o Ant�n¡ql J}.ont�kl, .

I E Cll¡,LU'Z �tlrt-a(t() (.xuerl's¡ c£crivnd-vazias. Niío ao:_¡ com cel'te;,:!> pelo ;l.bu- Oil fiS tlllXO'.nU h,);, f;CUS balTIC;;, I hnv'la·e.e_pelo C"I'!'elO n fl'lC!I1 I�lflndal'
I que

() ,·Ub¡ICI'(J','I,
U{l dall (t cil'eWm,LnncII.l'; "tL;Jllilantcs, D �U,. é pOl' tuda a pal'te qllo I) \'rnto, j 1GO n!il; de BcHoi; ¡.le 25 a Joaqnim JOf-ü I VCl'iiiqnei -- O juiz de dil;('ito¡ .Jfc�
·!!!�s· nrío se�, :i,!. f,}��l) j�radn'1<�': qlle !

ClJltI �ih¡!'Il' �illistJ'o, !'az cail' �s :Ol'(�osiil-; I S�l'pa L'1t;'OS, I [lalhlüs, .29'.�l'lme eu u:\\) n;::;¡.JtmJ,el'!": ':t �'i<'O. u ¡ ri a.,· C¡j,ln1Jr1,JS; !iao e por toda n. I II ._.�- ..._-- ----------
..

--.-'aceusado nftl' t \!¡,i:ujiioaol.1; 8�) (.) crime ¡ p¡lJ'tn ita'] Be illlVC, llia e noite, o bam· I

PROFESSO' R 1 ()

'�NN[i'\.¡CIU')tivesse sit!¡J :>JlJ]:ll1.;tido }!'H'. 11111 y,ae, I �ho tl 'dsc,¡ -¡nnUm8l'ilVei3�Vl'hicl1los qllo i 5 � _." j. .. e J� t � .! 1, .

piJ,r� le.var p.lO :\ CJp'JU. e ,to" h!IU:! i Iln¡Jed'!llI que ¡¡e attrilve3Sll, a rna'. s()l�, ¡ I
',-

.

'I ..
'

,

" I PELO JllIZO ,UO.(l�r{llto dv, COm,¡¡l'�ltl'aunDt-:;s. I pella do com¡Jl'ometter a \'I�a; ,nao c I! '\Nil'f()':IH S¡Jv�stre,ColTOJa�l A�{,nü1(l':1 t ,de V�ll� Nova de POI'�lmao,;¡
""
ii i por wdtl :1 pai'te lioe os pUIIlIO'38 so teem i i

. 1\ Il lecciOlm IOstI'llCÇ:LO pl'lrtJ:\l'I:l, I e cartono do csunvao que e"te assIgna,
_ , " .

I UlilLl parte ll¡¡:sqnin�:�lllen�1) distribuida I e 08 primeiros nnnos do Clll'�? ?O� lycen'", ., cOl'l'�m edite3 de trinta d�a8, �� CO,ritar
,

No lo�go ¡¡¡¡\¡-t,yr:,) quu il r;U!lfj:-� �dLL'1 �: Ulli .¡ir de � O��IIS!;\O» <lc um IU, quo I ell] wa CIl�a ou nil das filllldld8, 28 'I da (!al� da, segunda })U?hc;:¡çao d csto�I!)oADt�Jenette l5oifrell, o que ¡iJ�l;�, I,rw í ji\. �¡3n-ltl,e 8:t,: ,vw,ado du olll¡::� pe¡to�, ! - ..

-----.---------.----- a�nunélr:r, Ci,tando cS,�l'e(\ol'es desccnhe·
¡mprCSSlolluU, .1lKJS "Peq.ué�()S. b,illJP;'IC¡O':\! e cl,mterw� IUU.lto muno,:-l,g:lz o;:géneo e I F E S TA 'E M L A r. O· Il I·cld��,ou reBldente"

.. !l)ra: da COltHU'CIl e,:'atroze<l e befitr:.¥y; q!!U l!ie mfLgll'!llll an· I mUito Ul1U,; :lCll)'O CMUOIllCD du que deve

I < U .

'" pCeJp.llllentEl a A. i::inntIngo, de Loulé"�os do L:ltimo¡ niü: hi. vd (!, "xpo:!,tD. �� i ent��r �a >'\11.1 c<!mjJo�jç'?lO lIormal..
.

NO. di;; 13 dÓ prox'i)ll1J lm,i d'�g-o�'1 pal:a "i!'em

aS8i¡.,t.jl';quf'j'(jnd�"l'.o iilVtm"InsolellCli�S ns mal¿ cl'apulQJ:l;l, nao lo!! Nao e ;por to(h a' partJ que-lui tolos) .. to tem logal' em Lago_a a festI' tarJO da hel'lln-ça al>el'ta.por aOlto do Ma·ve1.� na pri�f�o rcmer.�ln.l' .? ;;vlI "nico! ladl'oe!', a;¡.';l.ssinos, lllOÇ::'S da vida, «. pro· I vidatle ,�ln cS'elJ�J.í.lÍ'a ?as l?lrre�" " '¡l'in, Therez�, casndil, !'1ue foi. corn Jo"--'festldo, ou tlrill' 1l.:'I IlWlai'¡, tIc'lIdo des· I tcctOl'ü<; " (1 essas raparlgll'! qne p:J.l'ccem! Havt'nt ¡¡lTlllal c Illtlmma�no �a nOI' qUlm da S¡]va, do SItiO do Pomar VG'1 ' . .. ' . .
,

I" ,.
' .

I I 'T

'1 Il 1 lC' '1 11
-

1
'

1
ca ça¡ pal'l� a8 i"U,ll!iiHU'; , Sail' (\\!) (!lnH, n,.ei'ra l'·it','iCP..(H¡';tüa pe U3 ln· ¡ Le a QIl0. 1,lSdl�til'<.. ir Il ,¡HI.l'iIlor¡¡ca l il tnt'· I JO, (la l!'eguezw, ( e l.tlonc lHlue, c (,e ..Foi o que couta um bigtf:rim!or eon· 'I tCl'f:;t!t�io¡; dp� �õ¡ho¡;,. I ra ..,..

.

� ,¡ duzire�, �s SCUil direitos no processti,temporaneo �,�edetnllnh:t ocu!ill' Cla « vol·
. �d")' é flor tona :t parto ({lOO \) pobr'; 'i Sao O¡¡I'¡J(lol'es ·na lC�t:t os re\',e.rc�1Clos .

sem pr,8J:í80 do �ell, nndamento',ta de Versailles: I). ¡ e t:lO pohl'e···-c (fle pôdo ilJOITer ;\.1 padres AI'OtICa, de Fü'l'<) e Fr;inCl8CO do I POl'tlillao, 30 dA Jnnho de 1882.II A cal'l'UA.gem nvançllva pl'ecodi:1a I fome,: ,

"

I NI\BCii,llento Roe!l:l¡ de Portimão., I E eu, Llli� Flirtado Guerra, e8c'l'iv�.{1
por um homem nobn:l pda Stu. hal'u1t i N:!i1 O ¡11)!' tml:.!' :t P¡U'tc qnu á opu· : A testa será feIta CO}Jl todo o bl'llho, '.que 8ub�roVi.comprida que ell.} pint:�i'¡¡_ de sangue. i knein (j I) lIA:;',} ostslJtam O� lJoll;l�es·l porque it irmi:ndade conf.1.�lhYrris' de 200 Verifiquei -- O jujz de direito, Ma·Este h?mem caminhllvn entl'f.\ rllJ1� r¡tw I pl..,Dtlores e tu �!uas t�i!ta;(bl ·t)()i'l1Íci<,. ! '.llordomes todo,s. cmpeuh!l(1?8 elll� aar galhàr,s. 26levam, nas ponu,:'i dt,) )¡m�,'.3 1I� CM"w;a'l I ;;1l,S',.., .' _

• ¡ aquelle adr¡ 1',dlg:O;:O ° maxIIlíl1 1�J'[lJlo; -
'

,
..de dOIS d�s gU!l.r�L\3, (h curpo ,e�tr�ngn. I ,Nao é P¡)�' toei:1 ", phl'te que do vlllte I Lagoa, 28 de Julho d,e ,18S2, 1 ()" ANNUNCIO1�d,08. O nlhn, (h�!t:Hto n:, Cii]" a;t ra:nh:1, I Ci�ÇO em villte c CIllCO �:S.:;08, ha Ullla I ,O JlllZ, .

. I· . . , ...
tmlla fome e l:cdHl. altl1lCnl<J, que ella. taoeflll\ e uni café ,a S.Oliclt:trem a po· : .l' e1';¡�mdo A.ugysto. 27

I F ¡\ ÇO
Bllb.er que nO.�la 1.:� d\�nfio podiu dnr·¡hc, '·Apert'J'\l ii contra O I bre::la a beber, M:¡¡ llqllidos fnlclficadoi;, I .'"'\ pl'o::mno mez d agosto pe·,teio! c os sen'S 'olhofli -seemo, gté a�i unte I M d�utr:n;\s in:,a!uLrcs dos j(¡niiles,

, j' 2
o

AN iU U N C IO I JM onze, horas ,e n_Je,ia?� ma. nl;ii,
á por·o ulti'age () a� i\!11,;aç!.!!i, e v l'Cl"lgO de; lh() e pOl' toda r. parte qne o rw

11 ' ta. do tribunal JUdlcud d esta vIlla! se h!1,a<::' despcdaç:adr¡; .]eixarúm e':¡:fl.par UlDa 16ó serve para It gónte. se afogar ou I\fo- ,
.'
'." ,.

.

de vende1' élll segnnda praçll, ao quemton'ente du !�\\gj'inla�, OJ ./ gm' os cutros. '

PELO jniso de dil'eito da COl1HU'ea maior preço offeroce)', o prodio seguin·
,

No !:�m��() ,ccr�() de ta. �ochel�tl ",I .H,\ um sitio que Be chama o campo;
, �

do POl't!mão e cm'torio, do te: - Um� fazenda n� sitio do Vau:loille fOl tuo hlHTIVd :_il.lô !;;) (JS rIcos

I
ah, em vez de lages, ha os tapetes CSCl'Ivao que e¡:te assIgna, con'ern editas da Rocha, el esta frcgl1eZIa, 'ii,uc so com­po�inm eo�ner rato!"" Um;� libra de vüdos dos prados, ou as ondas doura· d� tl'j�ta dias a cnntâr da s�gnn,�l,a pu· �õo ,do ngueÍl:as, vinl,m e tel'ra do 8ome��,COIro do bOl Boceo ;:u'Jtavr\ v;ute soldo,;; ,
da� (las scaras, bllcaçao do presente annUllCIO, CItando foreira em cmco mIl e seta centos reisduas folhae de COV() dez !ioJdos,.etc, e Ao ar plll'O só se juntam Dil prirna- os crectores desconhecidos, para virem á :Mis0rieonlia d'esta villa, fi valiada li·lendo !J�nas minucjb:;ÍdaJe�, psmjei nos vera os arolllas da verdu:'a que des- deduzil' 03 seus d'ireitcs, querendo, no Vl'e do capital do fôro; êm dozentos c

VOles, naB rofL I e no!! fiiho3, até que ponta, das violetas e dos lirios; nCl es· inventario orphanologico a que se está cincoen�A. Illi! réis, c vae SCI; vendida\�heg? a �:Jte ponto: , "

ti() os tt¡·omas. dos gira-soes amurellos e I procedendo pOl' ()bl:to deMall.uelll�ul.rei. pOl' duzentos? Vill to :llil réi;;, E p�l't(!l,l-'I Um nOlllcm, por 0110 dlB.l'i, tIrou em elas carvalhell'ilS; no ontono o perfume 1'0, casado que fOI com a Vlllva lUyen· ce ao ca.sal 11l\'Clünrlndo por oblto ctH'eàda um d'cIJes com hnceta uma cel't� assnfroa(lo que se exala da� folhas V('I" tllriallte Thereza de Jesus, do 'Sitio da José Ignifcio FI'aneoz, do pO\iO (l!)!'! ��(11�'qUiAntidaJ£l de nungue) e (':l:jjdlOU p:lr!l. mdhas d01l morangueil'os silvestres. Foz do Cal'valhoso; freguüzia de Mun· tes d'Alv01',.dimenb:t o ,JeU :filho, ',j Ali) os sons que se ouve são gl'aVtS chique, PortÍ!llào, ..,¡nte e dois dejulbodcn';;¡Não 'pensei n!\lste excm;so da mi!:l61'ia, e f:ienOJ'fi1J melodías, o vento a roçaI' as Portimão, 7 de julho aH 1882, oito centós (Jjtenta e dois.l'lem peugei em admiral' o pai - só tive capas das m'vores) o canto do� pas8nros, O escl'ivào de direito, E eu, Lniz FUl'tado Guerra, C3C!'iV¡:OU1:'t pcn3amBnto: Ab! que excellente o mmmurio dn3 ilgU£\!1, o zllmbir dos. José T..ibania Amado, que o snbscrevi,idaia! Ah! qu'" ¡lomo,1I !.D.<:) -F';)]i;:-· �)()r iœudnJ, .

-Verifiquei -- O jlliil de dirr.ito, Jfa· Vel'iSquei -_ O juil'S det-el'lJ! \ (eo?ltin(�.) !g,dBs!1, •

21 .tJalMie."

*
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Muito uti! na couvalescença de todas as doenças e nas affecções caracteristicss
de fraqueza gorai e inacção des orgãos, esta farinha, a unica privilegiada, au-
gmenta consideravelmente as forças aos inviduos debelitados, 6 excitam o ap- !!!!&!!!!!Il!!!!!!!.!I!!!!!:a:&iI!U2�!!!!!!!!!!!&�'������- ----!!!'-!!!2&ilb!!iI!!:J�.�"""""����·!!.I.!!!!!"'�,_�ta;!l

petite d'um modo extraordinario.
-

_4.., vend a nas principaes pharmucins (lt� Portugal e do extrangeiro, (C. )

--- •. _-_.__ •. _� ,_o
_. �.�__ ¡ ...... �_

COFRES E FOGOES
JOAo THOMAZ CARDOSO

P."inlcia"o fabricante de cof."es de ferl"o a prova de fogo
eiU pOI"tugal

Premiado com medalha de prata na exposição Industrial do Porto em 1861.
Medalha de honra na exposição Internacional do Porto em 1866. �.
Medalha de honra na exposição Portugueza do Rio de Janeiro em 1879.

Continua, a ter exposto á venda no seu unico deposito, n'eata cidade, rua elo
Sá da Bandeira, n,

os 90 a 94, cofres á p"ova de fogo ele systhemas e tamanhos

differentea, fogões de ferro ele fogo circular para cosinha ele lenha e carvão.

PREÇOS EIXOS, MODICOS
Em iodas as exposições a que tem concorrido os productos d'esta antiga fabri­

ca, (estabolecida em Villa Nova de Gaya em 1640) foram sempre premeados
corn distincçâo ; o que junto aos bons creditos que gosa ele ha muitos annos, é

garantia sufficiente da incxedivel perfeição e solidez das suas obras.
N'esta fabrica executam-se muitas ouras de ferro como pára-raios, portões,

grades, fechaduras do scguran�a, marcas de fogo para marcar pipas e outros

volumes, marcas de estampar, ferramcntas do tanoaria armazena de, vinhos, etc.
etc. (¿uaIqller encornmenda ou, FJedidb póde ser dirigido ao sea

•

UNICO DEPO�ITO NO ponTO
�90-�RUA DO SÃ DA BANDEIRA ..-9,4

(JUNTO AO THEA'l'IW DO PRINCIPE REAL)
(Por intermédio, da Agencia de Publicidade, do Porto. )

J. SILVEIRA DOS SANTOS
CO}I LO.J/\ DE Ci\L�!\DO

uu... B.o\. RIBEIRA N.o 28, PORTllIlÃO

Tem à venda na sua loja um variado sortimento de calçado como sapatos para
senhora de differentes gostos, botas de pellica, polimento, cordovão e vitella.
Tem tumhem para honrem sapatos c botas para as duas estações.

PRECOS MUITO DIMINlJTOS
•

F�lJ• ...,..._- :¡z¡¡;�
PILULAS ��o

DE

QUINmM B DB FERRO' DIALYSE
Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS

---......-....-

Este precioso producto contem Quintum e Fe....o, os dous agentes mais

importantes dá 'I'herapeutica, formão o tonic�, regenel'R(lor, e fcbrUugo,
o mais poderoso o mais activo � de uma afficacidade sem ,conteste.. ,

nccummandado muito parlw-ulaj'mente pelas a-utol·tdades medicas ma",

celebres, para combater "�, Febres intermittentes, a Çhloro�is, Sc"_o{-ula,
J1ac./¡itislJio, A ,wmut, Debitidade, Fraquezas, Dyspepstas, Gastralquie, e

Pobreza. de sangue, ctc., etc.
.

,\5PU"I"8 de Quintum c ..·c....o diallsé fazem rapidamente renascer o

"ioor e :, saude, sem ter O inconveniente das preparaçõesa base, de ferro, que
,,;n :oe!'al intlamrnâo o corpo.

�

DE;:POSITO GERAL

.A"'f-<l> J. BATARD MORINEAU elCI' -fo1.0
_¡-� oS'

DROGUISTAS ..
"fl>-

O, -l:J. bOO1''''
lc: 1\'"�llletr&rd de StJ'Ilo�, �ç,s ¡'RIXCIPAES PJl'\''''loI''

'

EXCLUSIVO
I·

CONTRA A DEBILIDADE
CALDOS PEITORAES

FARINHA PEITORAL FERHUGINOSA DA PHARl\iACIA FRANCO

-----,----- .._-�----,------

COLLCCÃO WALTER SCOTT
Oltuada com pl�imOl'osas estampas,

e com o rel,rato do aucl,ol\
começando I)elo r0D181ice hislol'ico em 5 volumes

QUINTINO DURWARD
Em que estão perfeitamente descriptas as luctas que se estabeleceram em França,

entre o poder feudal e o poder real, no seculo X V, durante o reinado de XIT.

Folha de 8 paginas :IO ."s., cada estan¡)3 j O rs. � ,'ohune "óO l'••

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
4$300 )IENSAES, Á SURTE PEllA ULTnlA IJOTEnt� 4'SãOO

NO FIM DOS TRES VOLUMES
Grande estampa, propria para quadro, rcpresontando o seguintc facto historico:
O mal'que:;; de ombal recebendo a commumicação ele q_ue as suas ordens, quanto

á expulsão dos [esuitae, [oram. cumpridas. Embarque el'elles a bordo do b1'igtte
S. NIC()LAU� no rio Tejo, na noite ele 16 pam 17 de setembro de 1759.

Assigna-se p�ra esta publicação em todas us livrarias, c no escriptorio cla em­

pl'eza - SEROES ROMANTI�OS - de Belém & C.", rua da Cruz de Pau,
26, onde se dão prospectos,

-��----�-----------

X£ROPE PEITOU,\JL oJA!lII�8 o unico approvado
pelo concelho de saud e, e tarnbom o unico legalmente aucto­

risado e priviligiado, e depois de ensaiados nos hospitaee ei-

vis e militares (decreto dc 22 de junho de 1869), e premiado na exposição in­
dustrial do Porto. A venda nas principaes pharmacias de Portugal e do estran­

geiro - Del,oslto gel'�d Phal"maeia FI"aDeO - Delem. ( C. )

PREVIDENOIA
CONIPAHNIA PORTUGUEZA DE SEGUROS

{.10NTRA INCI��Di08 ltl,,,,"OI'I.')IIOS E DII� VIDA

9 CAPITAL RESPONSAVEL I.OOO:OOO�OOO RS"
Tomam se seguros a premios moderados na agencia rua de Santa Jzabel em

Portimão. O agente,
Patricio A. Judice. ( C. )

COMPANHIA DE SEGUROS

SOCIEDA"E ANONI�IA DE RESIJONSABlLlDADE UIIITADA

CAPITAL 1:200:000�OOO RÉIS
EFFECTUA SEGUROS

Contra fogo casual, procedido de raio on explosão de gaz, sobro moveis, pro"
priedades e estabelecimentos Cill todo o reino.
Contra avaria grossa e particular, sobre fazendas importadas e exportadas.
N. B. - 'J'OInaese seglll!i'os de �iu�lq3mIÍW Ila."te da ¡u"odnela.

iE!§CUI P'j'OIUO

1.°, 160--RUA NOVA DA ALF'ANDEGA-160, 1.0
LISBOA

Agente ern Portimão,
lJlanoel Mascarenhas.

CO�IPANHIA DE VAPORES INGLEZES
AGENCIA EU PORTIMAO

TODAS
as sextas-foiras tocará no porto acima� havendo, carga, um

vapol" que a recebe para Londres (l mais portos do norte.

Tem magnificas accommodsçõcs para passageiroa, para Lisboa fi Londres.
Vhtt'a de J. B. Ilfascal·cl1has. (C.

PORTIMÃO : TYPOGRAPHIA D'A ORDEM


